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Resumo

Os submarinos estrangeiros, os navios brasi-
leiros e o litoral sergipano são lugares da me-
mória em que se entrelaçam às ações milita-
res, ao drama dos náufragos e às apropriações 
dos aracajuanos no tempo da Segunda Guerra 
Mundial. Este artigo realiza uma reflexão histó-
rica sobre as diferentes interpretações sociais 
construídas em torno do torpedeamento naval 
e como essas memórias geraram vários em-
bates políticos no regime ditatorial de Getúlio 
Vargas.

PalaVraS-chaVE: memória, submarino, costa 
do Brasil

AbstRAct

The foreign submarines, Brazilian ships, and 
the Sergipe’s coast are places of memory that 
intertwine military action, the drama of the 
castaways and appropriations of aracajuanos 
in the World War II time. This article provides 
a historical reflection on the different social 
interpretations built around naval torpedoing 
and how those memories have generated 
several political clashes in the dictatorship of 
Getúlio Vargas.
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A guerra chegou, materialmente, ao Brasil(...). 
Não nos iludamos, pois o nosso “Pearl Harbor”, 

aí está, com todas as suas consequências.

Correio de Aracaju. 1/9/1942.1

INTRODUÇÃO

As novas gerações brasileiras se acostumaram a pensar a Segunda Guerra Mundial 
como uma “realidade distante” de suas fronteiras, de suas vidas e de suas histórias. Graças 
aos filmes estrangeiros e às publicações especializadas, são bem conhecidas as batalhas 
travadas entre eixistas e aliados em Europa, África, Ásia e Oceania, mas desconhecem os 
embates sofridos pelos compatriotas no tempo da Batalha do Atlântico. Alguns estudos 
também contribuíram para o seu desconhecimento ao simplificar o papel do Brasil no maior 
conflito global, classificando-o como uma “participação simbólica”, “uma beligerância ape-

Submarinos alemães ou 
norte-americanos nos malafogados 
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dos. Para se navegar nesse mar de subjeti-
vidades, as fontes podem ser comparadas 
a um farol que ilumina o caminho do histo-
riador e exige um esforço metodológico dos 
nautas, que se aventuram a pesquisar a so-
ciedade brasileira no tempo do Estado Novo.

Portanto, a região litorânea de Sergipe 
se tornou “objeto de atenção” porque foi 
um lócus privilegiado para se visualizar as 
representações construídas sobre o mundo 
atlântico da guerra. Para Roger Chartier, as 
lutas de representação têm tanta importân-
cia como as lutas contra o nazifascismo e 
a ditadura varguista, pois elas permitem 
compreender os mecanismos pelos quais 
um grupo impõe, ou tenta impor, a sua con-
cepção do mundo social, os valores que são 
os seus, e o seu domínio.4 Portanto, a histó-
ria não é inocente e pura, ela também pode 
estar a serviço de quem conta ou de quem 
está no poder.

O olhar do historiador precisa se voltar 
para as margens, onde encontrará os restos 
dos navios naufragados no tempo da Segun-
da Guerra Mundial. Eles evidenciaram como 
o litoral do Brasil é um lugar de muitas his-
tórias. Ao aproximar a lente para a micror-
região costeira de Sergipe, os relatos dos 
sobreviventes e as memórias dos aracajua-
nos ganharam mais valor e sentido. Então, 
várias informações brotaram dessas novas 
significações. No entanto, é preciso que 
se cruzem múltiplos pontos de vista, pois 
estes revelam a Guerra Submarina a partir 
das suas margens ou do exterior – múltiplas 
faces, reciprocamente novas, estranhas, 
desconhecidas e assustadoras. Essa toma-
da de consciência em relação à importân-
cia da “história invertida” (do centro para a 
margem) é, ao mesmo tempo, “fragmenta-
da” (multiplica os pontos de observação), 
como também alerta para a compreensão 
metodológica das fontes que flutuaram do 
mar em guerra para o universo social dos 
aracajuanos.5 Mais do que salvados, os des-
troços dos naufrágios que deram às praias 
sergipanas materializaram a maior opera-
ção nazista na América do Sul. Entre os ara-
cajuanos, os salvados foram denominados 
de “malafogados”, mas essa palavra se en-
cobre de outros signos que serão avaliados 
mais adiante. 

nas nominal”, “uma sombra da guerra”, en-
fim, “uma guerra sem guerra”. No entanto, 
algumas realidades costeiras evidenciam 
que os brasileiros enfrentaram em vários 
momentos, especialmente nos anos de 1942 
e 1943, os ardores da guerra submarina em 
seu mar territorial.

A ação militar do submarino alemão 
U-507 na costa de Sergipe e da Bahia é em-
blemática na História Contemporânea do 
Brasil. Sob o prisma da micro-história, a 
temática dos torpedeamentos foi analisada 
a partir de um corpus documental variado 
(jornais sergipanos, documentos oficiais, 
iconografia, acervos particulares, memoria-
listas, entre outros) e, por fim, cruzaram-se 
esses dados com as entrevistas e a revi-
são literária. Foi preciso sair do centro das 
abordagens tradicionais e vir para as áreas 
marginais: o litoral nordestino, as praias 
sergipanas, as histórias dos aracajuanos, os 
dramas dos náufragos.

A partir do centro político-administrativo 
do país, irradiava-se a verdade, à qual eram 
comparados todos os erros, desvios da opo-
sição ou diferenças regionais – por isso, o 
historiador tradicional podia legitimamente 
situar no centro de sua escrita uma história 
“autêntica” e “total”.2 Assim, o que escapava 
ao seu olhar era apenas “resto” supérfluo, 
“sobrevivência” anacrônica, “silêncio” cuida-
dosamente entretido ou “ruído” sobre o qual 
se evitava falar.3 Por onde passou, o U-507 
deixou rastros de dor, de morte, de aflição, 
de traumas, enfim, de histórias traumáticas, 
por isso não se pode separar o “Brasil” da 
História da Segunda Guerra Mundial. 

Atualmente, ainda se tem muito a fazer 
para reconhecer a importância do litoral 
nordestino no tempo da Batalha do Atlân-
tico e da aquavia integradora do Rio São 
Francisco como uma rota de fuga no tempo 
da Guerra Submarina. Se quisermos com-
preender o abrasileiramento da Segunda 
Guerra Mundial não se pode desvencilhar 
“o social” do “militar”, ou vice-versa. Talvez 
a habilidade mais importante para quem se 
interesse por essa temática seja perceber 
uma guerra onde aparentemente ela não 
existe. Uma verdade que anseia atingir um 
inimigo invisível que se deseja ver, objetos 
flutuantes que escorregam por entre os de-
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A HISTÓRIA A SERVIÇO DE QUEM CONTA

Sob um oceano de suspeitas, um “sub-
marino desconhecido” atacou os navios Ba-
ependi, Araraquara e Aníbal Benévolo na cos-
ta de Sergipe entre os dias 15 e 16 de agosto 
de 1942. Após essas hostilidades, os nautas 
ainda afundaram os Arará, Itagiba e Jacira no 
litoral baiano. Após os naufrágios, as vítimas 
relataram que os inimigos acenderam holo-
fotes e metralharam quem estava à deriva. 
Em seu conjunto, os torpedeamentos ceifa-
ram a vida de 600 pessoas. As histórias do 
litoral nordestino alimentaram várias sus-
peitas e despertaram manifestações sociais 
nas principais cidades brasileiras. À época, 
não se tinha uma plena convicção da nacio-
nalidade dos agressores marítimos. Coube 
às autoridades varguistas a revelação: “Não 
há como negar que a Alemanha (a Itália) 
praticou contra o Brasil atos de guerra, 
criando uma situação de beligerância que 
somos forçados a reconhecer na defesa da 
nossa dignidade, da nossa soberania e da 
nossa segurança e da América”.6

Em tempos da ditadura do Estado Novo 
e da Segunda Guerra Mundial, os brasileiros 
se dividiram em relação à autoria dos torpe-
deamentos. Eles desconfiavam das notícias 
emanadas pelo Departamento de Imprensa 
e Propaganda (DIP). Um tempo de intole-
râncias múltiplas, onde o regime ditatorial 
proibiu a liberdade de expressão e publicava 
o que era do interesse do governo federal. 
Desta forma, as informações oficiais eram 
tendenciosas, manipuladoras e ideológicas. 
Por esta razão, alguns grupos sociais não 
acreditaram que submarinos alemães ou 
italianos vieram da Europa, atravessaram 
todo o Atlântico e afundaram os vapores 
nacionais. Em Sergipe, os censores do De-
partamento Estadual de Imprensa e Propa-
ganda (Deip) condenavam essa recusa in-
teriorizada e tentavam identificar os autores 
anônimos dos boatos desordeiros.

Há quem diga em público 
que o atentado corre por conta 
de submarinos americanos ou 
ingleses. Tudo isso revela, o jogo 
da quinta-coluna em suas formas 
mais insidiosas e mais venenosas. 
Denunciamos aqui esse jogo. Os 

submarinos que afundaram os na-
vios brasileiros até agora sempre 
foram teutos. Submarinos ceifado-
res de vidas brasileiras, assaltan-
tes embuçados nos mares traiço-
eiros empreitadores da morte e da 
destruição, na covarde tocaia sem 
fim daquilo que o “eixo” denomi-
na inconscientemente de Guerra 
Submarina.7

Acusar os americanos ou ingleses pelos 
torpedeamentos era um jogo do quinta-co-
luna, os chamados de “traidores da pátria”. 
Mais do que isso, era uma prática da elite 
intelectualizada antivarguista: comunistas, 
anarquistas, integralistas, liberais, estudan-
tes e estrangeiros. O alemão Kurt Michel8, 
detido pela Chefatura de Polícia de Sergi-
pe, ao ser interrogado sobre as agressões 
dos submarinos nazistas, ele afirmou que 
“acredita não terem sido submarinos ale-
mães que torpedearam os navios brasilei-
ros, porque alemães não matam crianças, 
nem corresponde ao sentido de honra do 
soldado alemão”.9 Há uma memória coleti-
va produzida no interior de uma classe, mas 
com o poder de difusão, que se alimenta de 
imagens, sentimentos, ideias e valores que 
dão identidade àquela classe.10

Afinal, como os “submarinos alemães” 
se transformaram em “americanos” no ima-
ginário coletivo dos aracajuanos? Como 
nasceu essa desconfiança coletiva? No inte-
rior da sociedade sergipana se encontravam 
versões que atendiam aos diferentes inte-
resses políticos. Entre a realidade e a ilusão, 
cabe ao historiador entender o processo de 
construção e apropriação. De acordo com 
Paul Thompson, “a descoberta de distorção 
ou de supressão numa história de vida, uma 
vez mais é preciso ressaltar, não é puramen-
te negativa. Até mesmo uma mentira é uma 
forma de comunicação”.11

Acusar os norte-americanos não era ape-
nas uma “mentira política” ou uma “forma 
de comunicação”, mas também uma ma-
neira de atacar a imagem carismática de 
Getúlio Vargas perante a opinião pública e, 
consequentemente, afetar as bases de sus-
tentação do regime varguista. Mais do que 
receber náufragos traumatizados, sepultar 
dezenas de mortos e temer uma invasão na-
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zista, a cidade de Aracaju também foi o local 
onde nasceu o “boato norte-americano”. En-
tão é preciso compreender como originou 
a suspeita. Após os torpedeamentos os ci-
tadinos estavam sensíveis às histórias que 
vinham do mar, à movimentação de foras-
teiros em suas praias, enfim, aos sinais da 
guerra marítima. Eram tantos entulhos na 
areia da praia (malas, caixotes, mercadorias 
avariadas, material do navio, entre outros), 
que os aviões do Aeroclube de Sergipe não 
conseguiam aterrissar, e quanto mais se in-
vestigava os salvados mais suspeitas eram 
levantadas pela elite intelectual e publica-
das nos diários locais. 

Em 19 de agosto de 1942, o Correio de 
Aracaju noticiou o aparecimento de uma ba-
leeira norte-americana, do navio SS George 
Clymer, na praia da Barra dos Coqueiros, 
portando muitos objetos suspeitos. A ronda 
policial alarmou os moradores da ilha, pois 
se acreditava na presença de estrangeiros 
na região. De acordo com o jornal, 

A bordo dessa embarcação, a 
autoridade policial da Barra – Sr. 
Antônio Prudente – encontrou os 
seguintes objetos: uma pequena 
metralhadora portátil com bastan-
te munição, um foguete de sinali-
zação, 3 bússolas, sendo uma pe-
quena, outra maior e uma grande, 
ainda encontra aquela autorida-
de mantimentos, bastantes para 
30 dias, bem como 2 barris com 
água, uma carta de navegação, 
uma carteira de piloto, com um 
recibo de sindicato da classe, e 
ainda as seguintes peças de vestu-
ário: 1 paletó de mescla, 1 pedaço 
de lona escura, cosido em forma 
de saco, 1 calça de marujo, tam-
bém de mescla, 1 blusa de flanela 
azul-marinho, bastante espessa, 
com vários orifícios, 1 caneca de 
aghata, 1 pedaço de lona, com 
ilhozes de metal amarelo, tendo 
a uma das extremidades a inscri-
ção “S.S. George Clymer”. Ainda 2 
calças de brim de ótima qualidade 
(...) 1 calção e 1 camisa seda, com-
pletamente aos farrapos.12

Por que essa baleeira apareceu na Praia 
da Costa, no município da Barra dos Co-

queiros, se o navio SS George Clymer não 
foi torpedeado pelo U-507? O barco carrega-
va suprimentos alimentares e bélicos, mas 
onde se localizavam os seus tripulantes? O 
que a Marinha do Brasil poderia esclarecer 
sobre os naufrágios na costa brasileira no 
tempo da Segunda Guerra Mundial? Em diá-
logo com pesquisadores navais, ampliamos 
o olhar para essa misteriosa aparição. A 
carga encontrada (armamento pessoal para 
proteção dos náufragos, roupas e sinaliza-
dores) evidencia que se tratava de uma em-
barcação salva-vidas. O que motivou esse 
naufrágio? O que aconteceu com os seus 
tripulantes? Será que eles não resistiram à 
exposição ao mar ou foram metralhados pe-
los seus inimigos? Sem sinais de violência 
no barco, acreditava-se que as pessoas a 
bordo foram resgatadas em alto-mar.

Em busca de respostas mais coesas para 
essas questões, encontramos nas análises 
navais de James P. Duffy um manancial de 
informações sobre os momentos finais do 
SS George Clymer no Atlântico Sul. Confor-
me suas ponderações:

The American Liberty ship 
George Clymer was launched 
from the Oregon Ship Building 
Company’s Portland yard on 
February 19, 1942. She was one of 
330 Liberty ships built at the yard 
during the war, and was delivered 
for service on April 8, 1942. Soon 
after, she sailed from Cape Town. 
She passed throught the Panamá 
Canal without incident and sailed 
into the Atlantic heading south. 
On May 30, when she was about 
400 miles from de Ascensions, and 
just beyond the air cover offered by 
the air base there, the freighter’s 
main shaft and thrust block 
bearings split, leaving her without 
the ability to move under power. 
She immediately sent out an SOS, 
giving her present position. The 
distress signal was responded to 
by Cape Town, but the freighter 
heard little else.

Unable to maneuver under her 
own power, the George Clymer 
was under control of the ocean 
currents and during the next few 
days drifted more than 200 miles 
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from her original position. On June 
2, another SOS was broadcast 
in the hope there was a ship 
nearby that could lend a hand. 
This time the signal was picked 
up by the Michel. The freighter 
was about 900 miles to the north. 
Ruckteschell considered the 
possibility that it was a trap, but 
decided to investigate. En rout to 
the George Clymer’s location, the 
Esau was lowered into the water 
and sent ahead of the raider.

The torpedo boat arrived near 
the freighter on June 6, and found 
just what had been reported, a 
loaded Liberty ship adrift. The 
Esau fired her two torpedoes into 
the freighter and then withdrew 
just beyond the horizon to await 
events. In a sorry case of everyman 
for himself, several members of the 
crew quickly lowered boats and 
abandoned ship without waiting 
for orders. Left behind were the 
remaining the George Clymer’s 
single gun.

The following morning, with the 
freighter still afloat, the crewmen 
returned to her, and the attempt to 
make repairs continued. Later that 
morning a British reconnaissance 
plane flew over and reported that 
help was on the way. Early that 
evening the British Armed Mer-
chant Cruiser Alcantara, arrived 
to remove the crew. Because the 
Liberty ship was too damaged to 
be able to be towed into port, she 
was sunk by the AMC. Believing 
the torpedoes had been fired from 
a U-boat that might still be in the 
area, the Alcantara left the scene 
hastily, which was good judgment 
because minutes later the Michel 
approached the position just in 
time to see the twin masts of the 
AMC rushing off.13

Danificado e à deriva, a tripulação do SS 
George Clymer baixou as suas baleeiras e 
resolveu abandoná-lo. O navio inglês Alcân-
tara recolheu esses náufragos e os barcos 
salva-vidas se dispersaram pelo Atlântico 
Sul. Um deles seguiu, ao sabor das on-
das, até a praia da Barra dos Coqueiros, 
tornando-se popular entre os aracajuanos 

pelas seguintes razões. 1 – O barco salva-
vidas se misturou aos destroços dos navios 
brasileiros torpedeados pelo U-507 na costa 
sergipana; 2 – Os moradores da Ilha dos Co-
queiros ficaram amedrontados com a apa-
rição; 3 – Como se tratava de uma baleeira 
enorme e com inscrições estrangeiras, as 
autoridades policiais ficaram apreensivas 
com a possibilidade de desembarque inimi-
go nas praias; 4 – Havia uma arma portátil a 
bordo dela, e, como já foi dito, os náufragos 
dos navios torpedeados foram metralhados 
pelos agressores estrangeiros. Esses aspec-
tos demonstravam como os aracajuanos es-
tavam integrados ao mundo da Batalha do 
Atlântico. Por não saber os limites de uma 
guerra submarina e por carregar um forte 
sentimento de vulnerabilidade, a baleeira 
despertou muitas suspeitas dos repórteres, 
militares, comunistas e estudantes.

Como título “Chegou a Baleeira”, o Cor-
reio de Aracaju apresentou novos detalhes 
sobre o barco, que foi encaminhado à Ca-
pitania dos Portos de Sergipe e gerou ex-
pectativa entre os citadinos. “Quando íamos 
encerrar a nossa edição de hoje, chegava a 
este porto, puxada pelo Rebocador Coió, a 
baleeira que apareceu na praia da Barra dos 
Coqueiros com a inscrição SS Clymer. Um 
caminhão foi buscá-la na praia até defronte 
desta capital”.14 Novos objetos foram peri-
ciados: um maço de recibos de um sindica-
to, todos com o nome W. Hadmmond, e um 
cartão impresso, com os seguintes dados: 
“Sam L. Levison. Attonney At Law. 1602 Nor-
thern Life Tower. Seattle Ellioto 626”.15

A desconfiança com os norte-america-
nos prosseguiu. Em 1o de setembro de 1942, 
uma bota apareceu na praia de Atalaia Ve-
lha e ganhou destaque no Correio de Araca-
ju. Diante de tantos salvados recolhidos, por 
que aquele calçado conquistou espaço na 
imprensa local? De acordo a nota:

Em plena costa sergipana, o 
subdelegado de polícia do povoa-
do Atalaia Velha, na sua ronda ha-
bitual, encontrou um pé de bota, 
todo de borracha. É de cano bem 
alto, do tamanho da perna de um 
homem de estatura normal, nú-
mero 41 calculadamente. É de cor 
amarela e em regular estado de 
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conservação. Na parte externa do 
cano, têm-se a etiqueta: Ozark Ri-
pley – Made in U.S.A.

Não se sabe a procedência 
ou os motivos que originaram a 
aparição desse objeto. Alguns “en-
tendidos” opinam que pertence a 
algum dos navios torpedeados. 
Porém, nada de exato se sabe ao 
certo, reinando uma atmosfera de 
mistério em torno do fato. Afinal, 
quem será o dono da Bota?16

Pela leitura da reportagem, é possível 
perceber que o litoral sergipano se tornou 
um lugar privilegiado para se discutir histó-
rias de conspirações e traições. Esta prima-
zia transformou uma bota em implicações 
políticas maiores. Depois de lançar várias 
pistas de se tratar de um objeto proveniente 
dos Estados Unidos, o jornal queria fazer o 
leitor pensar em outras possibilidades in-
terpretativas. Afinal, quem seria o dono da 
bota? Diante de milhares de destroços que 
chegaram às praias sergipanas, por que 
ela sobressaiu e tornou-se caso de polícia? 
A bota poderia indicar o responsável pelas 
agressões marítimas.

A baleeira, a bota e, até mesmo, a menti-
ra podem ser analisadas dentro de um olhar 
micro-histórico, pois a suspeita dos araca-
juanos de que o submarino agressor era 
norte-americano não se voltou apenas para 
o seu mundo social, mas também para as 
questões sociopolíticas do tempo do Estado 
Novo. Ricardo Seitenfus afirmou que após a 
Segunda Guerra Mundial ocorreram tentati-
vas de considerar a Marinha de Guerra dos 
Estados Unidos responsável pelas perdas 
sofridas pela Marinha Brasileira.17 Evidên-
cias documentais sergipanas demonstra-
ram que a desconfiança com os norte-ame-
ricanos não nasceu no pós-guerra, mas no 
calor da emoção dos torpedeamentos, na 
cidade de Aracaju.

Quem registrou os pormenores dos nau-
frágios na costa do Brasil foi o jornalista 
Mauro Santayana18, que encontrou o diário 
de bordo do submarino agressor, quando 
era correspondente do Jornal do Brasil, na 
Alemanha. Graças às suas investigações, 
os brasileiros descobriram, em 1971, que 
o “submarino desconhecido” era alemão e 

chamava-se U-507, capitaneado por Harro 
Schacht. O Jornalista Mauro Santayna con-
cedeu o seguinte depoimento sobre os bas-
tidores desse achado documental:

O diário de Schacht me chegou 
às mãos depois de exaustiva pesqui-
sa nos arquivos alemães de Coblenz, 
e é apenas um dos documentos im-
portantes. Ele foi o responsável pela 
caça maior, aí, na costa de Sergipe, 
mas outros submarinos, alemães e 
italianos, puseram a pique dezenas 
de navios brasileiros em todos os 
mares do mundo, até mesmo no 
Mediterrâneo.19

Enquanto a suspeita da autoria norte-
americana permaneceu, muitos historiado-
res preferiram silenciar-se sobre o assunto 
ou conduziram suas análises de forma a 
transparecer sua desconfiança. “Certos ta-
bus criam raízes que, ao longo do tempo, se 
contorcem, estrangulando pequenos brotos 
que mal conseguem alcançar a luz. Invisíveis 
a olho nu, transformam-se em mitos entre-
gues ao sabor de interesses. Do mito à razão 
vai um passo”.20 Historiar o principal aconte-
cimento militar que levou o Brasil à Segunda 
Guerra Mundial parecia ser proibido e/ou im-
pensado entre os brasileiros, pois as opiniões 
conflitantes se transformaram em tabu.21

Os silêncios sobre algumas temáticas 
da Era Vargas, a falta de transparência do 
poder estadonovista, o temor de uma ação 
imperialista dos EUA e o desprezo em re-
conhecer a guerra submarina do Eixo ne-
gligenciaram o desenvolvimento de uma 
interpretação histórica múltipla a respeito 
de como a Segunda Guerra Mundial chegou 
ao Brasil. Os pesquisadores civis ignoram 
ou ainda insistem em suspeitar dos sub-
marinos norte-americanos. Por esta razão, 
as Forças Armadas avançaram em seus 
estudos sobre a guerra submarina no Atlân-
tico Sul, enquanto os historiadores sociais 
começaram a desenvolver suas pesquisas 
regionais somente nas últimas décadas. Re-
fletir sobre um assunto antes de conhecê-lo 
era estupidez, e a mídia continuou a desper-
tar intrigas com os militares, no afã de ven-
der seus produtos jornalísticos. De acordo 
com Plínio Pitaluga, 
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hoje ainda, e infelizmente, a 
falta de maior atividade da nos-
sa mídia, em fase que continua 
a desafiar a ignorância histórica, 
subsiste a lenda de que os subma-
rinos aliados, americanos e ingle-
ses, com a finalidade de forçar o 
Brasil a declarar guerra ao Eixo, 
teriam torpedeado os nossos na-
vios, numa ação que, se realizada 
por aliados tradicionais e leais, 
seria vil e covarde. Nada mais in-
verídico.22

A historiografia brasileira ajuda a en-
tendermos as circunstâncias dos torpedea-
mentos na costa nordestina, como também 
os aspectos políticos criados pelo Estado 
Novo e pela Política da Boa Vizinhança. Para 
Gerson Moura23, o ano de 1942 foi de im-
portância vital para as relações Brasil-EUA, 
pois foram tomadas decisões pelo Governo 
Vargas, entre janeiro e agosto daquele ano, 
no sentido de aproximar-se e, finalmente, 
alinhar-se à política norte-americana. O Bra-
sil desenvolveu uma política de barganha 
arriscada, assinando acordos com os EUA. 

Com um olhar desarmado das paixões 
partidárias e livre dos estereótipos políticos 
criados para Getúlio Vargas, o historiador 
consegue aprofundar suas pesquisas e re-
novar a sua visão sobre essa batalha naval 
no tempo do Estado Novo. Para Ricardo Sei-
tenfus, “apesar da escassez de pesquisas 
históricas sobre a guerra marítima contra 
a marinha mercante brasileira, existem in-
dicações sobre as atividades da marinha de 
guerra do Eixo”.24

A maior lição deixada pelos sucessivos 
torpedeamentos foi a de despertar uma 
consciência coletiva de que a guerra che-
gou ao mar territorial do Brasil. Içar essas 
histórias na atualidade significa evidenciar 
como elas foram marcantes para geração 
contemporânea dos torpedeamentos. Para 
se aprofundar nesta temática, um dos cami-
nhos é destacar as leituras sociais, pois os 
inimigos navais despertaram diferentes im-
pressões entre os brasileiros. Para Jardilino 
Marques, “o submarino vinha da Alemanha 
e dos países favoráveis à Alemanha, que es-
tava em contato com a Alemanha na guerra, 
para tomar o universo, porque ela queria to-

mar tudo. A Alemanha só queria ser Alema-
nha e mandar no mundo, mas não pode ser 
assim”.25

Graças aos torpedeamentos, o termo 
“submarino” se popularizou entre os sergi-
panos. Em nossas andanças pela zona cos-
teira estadual, encontramos João Martins 
do Nascimento26, no povoado Pontal, muni-
cípio de Indiaroba/SE. Ele nos recebeu em 
sua casa, à beira do Rio Real, região frontei-
riça entre Sergipe e Bahia, onde nos revelou 
as seguintes memórias:

Aqueles torpedeamentos ocor-
reram na 2a Guerra da Alemanha. 
Eu nasci na 1a Guerra da Alema-
nha. (...) Agora, a 1a Guerra da 
Alemanha não veio agravar nada 
aqui. Agora, a 2a veio. Porque a 2a 
Guerra da Alemanha foi de Hitler 
[falou enfaticamente o nome de 
Hitler!]. Então, essa 2a Guerra atin-
giu Aracaju. Porque (...) dois ou 
três navios foram torpedeados. O 
Aníbal Benévolo, o Araraquara e o 
Baependy! Foi tudo [afundado] de 
uma noite para outra.

(...)
O submarino era aí no oceano 

pra lá e pra cá, pra lá e pra cá, pra 
lá e pra cá. La no sul, ia no norte. 
E quando eles [os tripulantes do 
submarino] receberam sua mis-
são, torpedearam de quatro a cin-
co navios de uma vez só. Esse povo 
veio dar na costa de Mangue Seco 
e Coqueiro. E alguns ainda vieram 
por aqui [povoado de Pontal]. Atra-
vessaram de canoas de vela, com 
destino a Estância, para pegarem 
o transporte para Aracaju.27

De acordo com as impressões de João 
Martins do Nascimento, a 2a Guerra da Ale-
manha atingiu o Brasil. Nas colônias de pes-
cadores, o homem comum sabia explicar, a 
seu modo, o que aconteceu no “tempo de 
Hitler”. A campanha submarina do Eixo no 
Atlântico Sul trouxe novas implicações à 
população costeira do Nordeste. Antes de 
compreender esse tempo de beligerância, 
urge entender as significações da palavra 
“torpedear”. No mundo da Marinha de Guer-
ra se traduz simplesmente em “lançar tor-
pedos contra” ou “destruir por meio de tor-
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pedos”. É uma ação submarina que atende 
aos propósitos de uma logística militar pré-
estabelecida. Na leitura escalar da micro-
história, esse termo náutico possui outras 
denotações. Mais do que afundar navios, o 
ato de torpedear gera implicações sociais 
bem amplas: a história do navio não se apa-
ga quando ele é tragado pelo mar; a expe-
riência vivida pelos sobreviventes perpassa 
o tempo eventual em si; os familiares e os 
amigos dos náufragos também se sentem 
atingidos; o medo do desconhecido alimen-
ta o imaginário social; e, por fim, as agres-
sões navais tendem a despertar conflitos e 
alimentar o caos.

Sucessivos afundamentos de navios 
brasileiros foram registrados em águas in-
ternacionais ao longo da Segunda Guerra 
Mundial. Na costa do Brasil, a primeira área 
atlântica afetada com as investidas nazistas 
foi o litoral de Sergipe, entre os dias 15 e 16 
de agosto de 1942. Outras justificativas para 
a escolha desse recorte espacial foi a gran-
de incidência de torpedeamentos nos anos 
de 1942 e 1943; a Marinha Mercante atingiu 
o número de 972 mortos na guerra maríti-
ma, sendo que mais de 50% perderam as 
suas vidas em águas sergipanas; a cidade 
de Aracaju foi alçada à condição de vítima 
da Guerra Submarina; e, por fim, os ataques 
navais do U-507, em Sergipe e na Bahia, ti-
veram grande peso no reconhecimento do 
Estado de Beligerância em todo território 
nacional (22 de agosto de 1942) e na Decla-
ração Brasileira de Guerra à Alemanha e à 
Itália (31 de agosto de 1942).

As balizas cronológicas traçadas dia-
logam também com a perspectiva escalar 
da micro-história. A baliza inicial tem como 
marco a declaração brasileira de rompi-
mento diplomático com o Eixo, em 28 de 
janeiro de 1942, pois este ato tirou a con-
dição de neutralidade do país e tingiu de 
beligerância os navios nacionais. A baliza 
final estabelece como limite o dia 4 de maio 
de 1945, quando os comandantes dos U-
boots receberam ordem do Almirante Karl 
Döenitz, então novo Führer, de capitularem: 
“Todos os submarinos. Atenção, todos os 
submarinos. Cessar fogo imediatamente. 
Suspender toda ação hostil contra navega-
ção aliada”.28

Ao elegermos a “Guerra Submarina na 
costa de Sergipe (1942-1945)” como objeto 
de estudo privilegiou-se a problemática da 
população costeira frente aos atentados 
no mar. Em amplas variações escalares, o 
“evento bélico naval” se transformou em 
“tragédia sergipana”, que, por sua vez, ga-
nhou “projeção nacional”: o Brasil foi ataca-
do pelo Eixo em seu mar territorial. Então, 
no dia 18 de agosto de 1942, o Departamen-
to de Imprensa e Propaganda (DIP) apresen-
tou a nota que circulou nos quatro cantos 
do país.

Pela primeira vez as embar-
cações brasileiras, servindo o trá-
fego das nossas costas no trans-
porte de passageiros e cargas de 
um Estado para outro – sofreram 
ataque dos submarinos do Eixo. 
Nestes três últimos, foram afun-
dados em Sergipe os vapores “Ba-
ependy” e “Aníbal Benévolo” do 
Lloyd Brasileiro e o “Araraquara” 
do Lloyd Nacional S.A. O inomi-
nável atentado contra indefesas 
unidades da Marinha Mercante 
de um país pacífico, cuja vida se 
desenrola à margem e distante 
do teatro de guerra, foi praticado 
com desconhecimento dos mais 
elementares princípios de direito e 
humanidade. O nosso país dentro 
de sua tradição não se atemoriza 
diante de tais brutalidades e o Go-
verno examina quais as medidas a 
tomar em face do ocorrido. Deve o 
povo manter-se calmo e confiante 
na certeza de que não ficarão im-
punes os crimes praticados contra 
a vida e bens dos brasileiros.29

A nota permite visualizar que o “inomi-
nável atentado” criou uma configuração de 
beligerância no horizonte oceânico nacio-
nal. Até então, prossegue a nota, o país vivia 
“à margem e distante do teatro de guerra”. 
Qual é o lugar do Brasil na História da Se-
gunda Guerra Mundial? Por que o nordeste 
brasileiro voltou a ganhar importância geo-
estratégica no tempo do Estado Novo? Por 
que a imagem de Sergipe foi construída 
pelos intelectuais como um lugar distante 
dos brasileiros? O que justifica o silêncio 
dos historiadores sobre a Guerra Submarina 
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na Costa de Sergipe? Como um medo típico 
do mundo naval se alastrou para a realida-
de social dos aracajuanos? Como se deu o 
processo de apropriação e ressignificação 
do atentado nazista? De que maneira uma 
abordagem micro-histórica ajuda a interpre-
tar socialmente os embates marítimos? En-
fim, como interpretar tantos torpedeamen-
tos sem ser repetitivo? Essas são questões 
formuladas para a compreensão do evento 
bélico e sua relação com a sociedade ser-
gipana naquele momento. Diante de tais 
indagações, não temos a pretensão de res-
ponder a todas as perguntas, mas apontar 
caminhos e desenvolver algumas reflexões. 

Dentro de uma perspectiva escalar, es-
tudaram-se as repercussões dos ataques 
dos submarinos alemães no interior da ci-
dade de Aracaju. Jaques Ravel apontou as 
principais contribuições de uma abordagem 
micro-histórica.

Para mim o mérito da micro-
história foi o de ter nos obrigado a 
refletir sobre o trabalho que vínha-
mos fazendo quase de maneira 
normal sem nos colocarmos ques-
tões. Espero que possa ter funcio-
nado desta maneira também para 
outros. O livro “Jogos de Escala” 
possui uma função que eu diria 
propositiva, mas também uma 
função de estimular uma crítica 
às formas de se fazer a história 
social. Não desejo de maneira ne-
nhuma que todos se tornem histo-
riadores da micro-história, primei-
ro porque o que considero de mais 
interessante na micro-história é 
a variação de escalas proposta. 
Desta forma estou de acordo que 
se faça também um macro e uma 
meso história, de maneira que se 
possa complexificar e não simplifi-
car a compreensão da sociedade. 
Por isso, sim à micro-história, mas 
não somente ela.30

Entre idas e vindas, o olhar escalar ora 
ampliava ora reduzia numa inter-relação en-
tre o micro (a cidade de Aracaju e sua costa 
atlântica), a meso (as práticas varguistas no 
tempo do Estado Novo), e a macro (a cam-
panha submarina durante a Segunda Guer-

ra Mundial). Essa articulação entre o todo e 
a parte, o exterior e o interior, a superfície e 
as profundezas fazem lembrar a simbologia 
do “olho do periscópio”, que capta pequenas 
informações e, ao reuni-las, consegue de-
senvolver leituras e ações mais amplas. Ao 
elegermos a costa de Sergipe como campo 
de análise, como escala de uma investiga-
ção, não se perdeu de vista outras margens 
atlânticas, os interesses das nações belige-
rantes, que ultrapassaram as ações milita-
res e atingiram a população civil.

AS MEMÓRIAS MALAFOGADAS DOS 
ARACAJUANOS

Situada em lugar estratégico, às mar-
gens do estuário do Rio Sergipe e no meio 
da costa atlântica, a região portuária de Ara-
caju era um importante centro exportador e 
importador31. Desde o Segundo Império até 
as primeiras décadas da República, acredi-
tava-se que a região do Vale do Cotinguiba 
tinha uma “vocação naval”. No entanto, o 
comércio fluvial-marítimo para essas águas 
não era nada fácil, pois os navios a vapor, 
que se aventuravam por lá, enfrentaram vá-
rios obstáculos como: assoreamento dos 
rios, baixo calado, dependência das marés, 
instabilidade da barra de acesso, péssimas 
condições climáticas no inverno, imprudên-
cia dos navegadores, má orientação de prá-
ticos e problemas estruturais do barco. 

Os obstáculos naturais e técnicos do 
mundo naval aracajuano prosseguiram até 
os anos de 1940. Nessa época, o submari-
no alemão U-507 teve o poder de suspender 
a navegação a vapor para Sergipe, pois na 
noite do dia 15 para 16 de agosto de 1942 o 
referido U-boot afundou sequencialmente 
três navios mercantes: Baependy, Araraqua-
ra e Aníbal Benévolo. No ano seguinte, os 
nautas nazistas retornaram e afundaram 
mais três navios. Com inimigos navais se 
movendo próximo a sua localização, Ara-
caju se transformou em uma Cidadela dos 
Malafogados. 

A situação de beligerância nos fez adotar 
a palavra “cidadela”: lugar aquartelado onde 
se alojaram tropas militares no estabeleci-
mento da defesa antissubmarina; centro de 
socorro, de busca e de assistência aos náu-
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fragos; cenário de enfrentamentos, mortes e 
sobreviventes; território do medo; área atlân-
tica que reuniu os salvados que deram à 
costa sergipana; local de trabalho do Capitão 
de Corveta Gentil Homem de Menezes, don-
de ele expedia suas ordens aos corpos que 
estavam subordinados; enfim, pequena cida-
de que se sente encurralada por um inimigo 
invisível no mar (o submarino) e outros, de 
múltiplas faces (o espião, o quinta-coluna, o 
integralista, o estrangeiro, etc.).

A outra palavra-chave, malafogado, o 
que significa? Um simples salvado que se 
desprendeu do navio naufragado (acidental-
mente ou torpedeado) quando chegava às 
mãos dos aracajuanos não se encerrava em 
si mesmo, ganhava um significado social 
mais profundo. Alaíde Alves de Oliveira res-
pondeu ao questionamento acima através 
da sua visão de mundo.

Malafogado? É quando tinha 
um navio, ele ficou encalhado na 
boca da barra e teve que botar a 
carga tudo para fora. Então, o pes-
soal de noite, na praia 13 de Julho 
abria os caixotes e trazia as rou-
pas. Aí é malafogado. Brinquedos, 
roupas, cama, charque... tudo da 
carga do navio eles botavam fora, 
que era pra ver se salvava o navio.32

A pilhagem dos salvados não era uma prá-
tica nova entre os aracajuanos. No entanto, 
os sucessivos naufrágios de 1942 oportuniza-
ram uma enxurrada de objetos à beira-mar. 
Contemporâneo de Alaíde Alves, Francisco 
Moura apresentou uma visão diferente de 
malafogado. Para ele, a palavra está associa-
da à Segunda Guerra Mundial, especialmen-
te ao tempo da guerra submarina alemã con-
tra os navios mercantes brasileiros.

Com esses torpedeamentos aí 
dos nossos navios (...) boiava aqui 
no Mosqueiro. Lá tem um cemité-
rio com cinco ou dez sepulturas 
desses que morreram tudo nos tor-
pedeamentos, onde se encontra-
vam corpos já corroídos de peixes, 
ferimentos, nus. Então, continuou 
essas coisas (...). Então, o grande 
problema foi o seguinte, este povo 
pobre, quando torpedearam os na-

vios aí. Então, deu na praia aqui: 
caixotes, cervejas, roupas, enten-
deu? Tudo isso boiou por aí né!? 
Então, esse pessoal pegava esses 
pacotes que apareciam na praia e 
levavam para suas casas: roupas, 
sapatos, tudo, tudo, tudo... O navio 
explodiu né!? Então ficou boiando 
por aí. Isso é malafogado.33

Tanto Jardilino Marques como Francisco 
Moura e Alaíde Alves de Oliveira estavam 
certos em suas afirmações. Em suas pala-
vras, “malafogado porque o navio se afoga, 
se afunda. Então tirava do navio, aí vinha 
malafogado. Era a roupa, o cascalho, a co-
mida. Tudo, tudo que o pessoal aproveita-
va”34. Diante das impressões das memórias 
coletivas, é também preciso atentar para o 
mundo da linguagem, ao universo das pala-
vras e às memórias coletivas. De certo, ma-
lafogado é uma palavra aracajuana que traz 
consigo uma pluralidade de interpretações. 
O ato de escolhê-la se justifica pela impor-
tante significação para os homens e mulhe-
res entrevistados, pois não se pode esque-
cer a sua importância como fonte para a 
compreensão da paisagem urbana, o poder 
do discurso, as representações, enfim, as 
escolhas do historiador.

Pelas escolhas que faz e pelas 
relações que estabelece, o histo-
riador atribui um sentido inédito 
às palavras que arranca do silên-
cio dos arquivos. A apreensão da 
palavra responde à preocupação 
de reintroduzir existências e sin-
gularidades do discurso históri-
co, de desenhar a golpes de pa-
lavras cenas que são igualmente 
acontecimentos.35

Ainda segundo Chartier, a apropriação, 
tal como a entendeu, tem por objetivo uma 
história social das interpretações remeti-
da às suas determinações fundamentadas 
(que são sociais, institucionais, culturais) e 
inscritas nas práticas específicas que as pro-
duzem.36 Neste sentido, a história dos mala-
fogados deve ser entendida como o estudo 
dos processos com os quais se construiu 
um sentido (ou seriam vários?). Conceder, 
deste modo, atenção às condições e aos pro-
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cessos praianos que, muito concretamente, 
determinam as operações de construção do 
sentido, “é reconhecer, contra a antiga histó-
ria intelectual, que as inteligências não são 
desencarnadas, e, contra as correntes de 
pensamento que postulam o universal, que 
as categorias de pensamento mais invariá-
veis devem ser construídas na descontinui-
dade das trajetórias históricas”.37

Os estudos históricos do Brasil têm dado 
pouca importância às vivências da popu-
lação costeira diante dos torpedeamentos. 
Em virtude disso, optamos por dar uma nova 
direção aos salvados que chegaram à praia. 
À primeira vista, esse material mais parecia 
lixo, entulho e resto, por esta razão, ele este-
ve à margem da história oficial. Escolhê-lo 
como “objeto de estudo” foi uma estratégia 
para perceber as respostas sociais. As ideias 
de Walter Benjamin também ajudaram a in-
terpretar o mundo dos malafogados. Não se 
deve atentar a um destroço em especial, mas 
às histórias que emergem do conjunto deles, 
num todo inteiramente outro. Essa relação 
permite visualizar não apenas a catástrofe 
marítima, mas também a identidade dos ara-
cajuanos. Portanto, “é sob a forma de frag-
mentos que as coisas olham o mundo”.38

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda se tem muito a estudar sobre o 
Brasil na Segunda Guerra Mundial. Nas úl-
timas décadas, o olhar do historiador brasi-
leiro se voltou para os embates navais e as 

transformações sociais geradas pela Guer-
ra Submarina. Além do mais, os pracinhas 
também tiveram um importante papel no 
front italiano. Desde então, trabalhos aca-
dêmicos foram escritos evidenciando uma 
releitura sobre o posicionamento do país no 
maior confronto da história.39

O torpedeamento dos navios mercantes, 
a saga dos marinheiros nacionais, a ocupa-
ção dos marines no Nordeste, a ampla vi-
gilância costeira da Marinha de Guerra e a 
participação dos pracinhas no front europeu 
demonstram a importância dos brasileiros na 
luta contra o nazifascismo. Na interpretação 
de Jardilino Marques, contemporâneo dos 
torpedeamentos, houve um abrasileiramento 
da Segunda Guerra Mundial. Ele apresentou 
outra maneira de ver esse momento dramá-
tico, “a guerra é um sinal de perigo para toda 
geração”. E continua: “Diante do que se pas-
sou na guerra, dos torpedeamentos, de muita 
gente morrer e do avião bombardear subma-
rino. O pessoal vivia assombrado. O pessoal 
vivia com medo. Então essas coisas o povo 
não pode esquecer porque é parte principal 
de uma geração”.40

Entre os trópicos da América do Sul, o 
litoral de Sergipe é um lugar excelente da 
costa do Brasil para se historiar as opera-
ções dos submarinos alemães nos anos 
1942 e 1943. Portanto, o acontecimento na-
val que levou o país ao maior conflito da his-
tória não pode ser esquecido porque mar-
cou uma geração e abrasileirou a Segunda 
Guerra Mundial.

LISTA DE FONTES

Fontes orais
alaíde alves de Oliveira. Aracajuana, nasceu em 10 de novembro de 1925. Por ter sido 

casada com o prático Gilberto de Oliveira, ela nutre uma visão peculiar do mundo naval 
sergipano, as práticas dos malafogados e as praias aracajuanas.

Francisco Moura. Aracajuano, nasceu no dia 25 de março de 1923. Oficial do Exército 
da Reserva Remunerada e Professor de Matemática Licenciatura Plena. Adentrou a carreira 
militar no ano de 1942 e compartilhou informações sobre: a paisagem urbana da cidade; a 
ação repressiva do Esquadrão da Cavalaria; o mundo da Guerra Submarina no Nordeste; e 
a prática dos malafogados.

Jardilino Marques. Nasceu no município de Santa Brígida (BA), no dia 12 de janeiro de 
1916. Com 14 anos migrou para Aracaju, em busca de uma vida melhor. Na capital sergipa-



Luiz Antônio Pinto Cruz & Lina Maria Brandão de Aras

80

na formou família e trabalhou como ajudante de pedreiro e foi integrado momentaneamente 
à guarda municipal em 1942.

João Martins do Nascimento nasceu no povoado Pontal, município de Indiaroba, em 
1914. Conhecido como Seu Joãozinho, exerceu várias atividades profissionais: pescador, 
roceiro, negociador, político, etc. Chegou a migrar para São Paulo, mas não se adaptou e 
voltou para vida simples às margens do Rio Real.

ARQUIVO DO JUDICIÁRIO DE SERGIPE
SANTIAGO, Enoque. Relatório do inquérito policial sobre o envolvimento dos estrangei-

ros nos torpedeamentos dos cinco navios brasileiros. Departamento de Segurança Pública 
de Sergipe. Aracaju, 10 de outubro de 1942.
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